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A DECOMPOSIÇÃO DA MATERIA ORGANICA 

Manfred Denich (1) 
Zeni Coes Brandino (2) 

Erhard Bium (3) 

INTRODUÇÃO 

Produção e decomposição são oS principais mecanismos funcio-
nais do ecossistema. Enquanto que na produção primária são 
acumuladas sustâncias orgânicas e inorgânicas e á energia ê arma-
zenada quimicamente, nos processos de decomposição elas são libe-
radas, ou então mineralizada, com interligação eventual de con-
sumidores. 

A decomposição è um processo muito complexo, além do àue é 
ainda pouco conhecido em todas suas fases, sendo que, de modo 
geral, não é possivel transferir informações dos mecanismos de 
decomposição de um lugar para outro, mas apesar disso, pode-se 
fazer algumas generalizações sobre a décomposição. 

À decomposição de matéria orgânica depende principlmente 
das condições climãti.cas e edãficas do ambiente, da composição 
especifica e numérica da comunidade de decompositores e da quali-
dade do substrato a ser decomposto. Embora os três fatores este-
am interagindo entre si, pode-se estabelecer uma seqüência, com 

efeitos decrescentes: macroclima, microclima (lugar), qualidade 
do substrato e comunidade de organismos decompositores (Anderson 
& Swift, 1983). 

Distingui-se duas fases básicas na decomposição: primeiro a 
degradação fisica e segundo a quimica. Com  respeito á liberação 
dos produtos finais, pode-se diferenciar a liberação de substân-
cias voláteis da liberação de elementos minerais ou compostos 
quimicos simples. Exemplos do primeiro tipo de liberação são 
diôxido de carbono ou nitrogênio, os quais são reintroduzidos 
parcialmente nos processos do próprio ecossistema, sendo que a 
maior parte vai para a atmosfera, retornando para o sistema 
através da produção primãria. O segundo tipo de liberação perma-
nece no ecossistema, circulante no mesmo, pela produção e decom-
posição, levando A liberação da energia armazenada quimicamente, 
em forma de calor, a qual é conduzidã para a produção primária. 

Os processos de liberação são resultantes dos metabolismos de 
uma rede alimentar bastante densa, na qual, partindo da matéria 

1) Biãlogo, 	M.S, 	Convênio EMBRAPA-CPATU/CTZ. 	Universidade 
Gôttingen, R.F.A. 

2) Eng. Agr., Estudante do Curso de Mestrado, FCAP, Estagiária 
CPATU 

3) Eng. Àgr.., Ph.D. Consultor do Convênio.EHBaÀPÀ-CPATU/GTZ. 
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orgânica morta, rsAo.inclutdos:os.taxa darmacrofauna, mesofauna, 
microfauna e microflora. Destaque-se que estes processos de 
liberação, isto é, a decomposição,yestào ligados com a produção. 
secundãria, finalizando com a microfauna ,e microflora. 

(E 	rS[ 	irWt3 
As ténicas de manejo da matéria orgânica no solo incluem a 

decon.posição como parte integral, as quais são, p. ex., cobertura 
morta, adubação verde e também composto. As duas principais 
diferenças nas condições de decomposição, entre um ecossistemã 
natural e um agroecossistema são, a composição guimica e bioqui- 
mica do material. No ecossistema 	natural, o material vegetal 
morto jA sofreu uma alteração 	qutmica,Top.:):ex.) retirada de 
diversas substâncias.(açCicaies, 1r proteinas:eiunutrientes) ;i do 
ãrgão da planta antesde morrer, r.ouaÍcatabolismode cclorofila 
etc, antes que a obra ) dos )  decompositorescomece.ri':Por uoutro. 
lado, no agroecossistema,11 ' expõe e;o[erluateriallll recentemente 
vivo, o qual ainda contèm 	substâncias facilmente decompostos, 
p. ex. açúcares e 	proteinas, por outro lado, no ecossistema 
natural, o material è exposto continuamente,:nkivariando em sua 
quantidade durante o ano. Já emumagroecossistema,uaexposição 
do material vegetal se faz em 	quantidades,maiores e)em prazos 
limitados. 	 . 	1)Jji,3oc 	''h'Li .1 	kLIfIU o; 1 

- 	. 	 jdc: 	.).sIirriyns) 	rrru;Ii 	'1L, 

As outras diferenças entre a decomposição no ecossistema 
natural e no agroecossistema, parecemtsermais?graduais, como o 
microclima e as comunidades de decompositoresxi: Uwoo 

Visando á uma decomposição dirigidano1agroecossistema;:pode-
se considerar até o momento apenas a influêncÏarnomicroclfma:Le 
no . substrato (qualidade e quantidade) . Já:asjrcomunidadesirde 
decompositores sõ são influenciadas indiretamente Uma;influência 
direta ê a eventual introdução de nqvas espécies .derdecomposi-
tores (p. ex. minhocas) , vindas de outras regiões biogeogrâficas. 
Isto sà deveria ser feito depois de estudos cuidadososreJlevando 
em conta as espécies nativas. rií.r.1 cjcbíip'[ 

E 	cj'jF 	i 
Neste trabalho pretende-se fazer algumas observações Ibãsicas 

sobre a decomposição em ambiente natural e agricola;rTambém,'faz-
se algumas considerações sobre compostagemde material-vegetal Je 
os efeitos de diferentes.materiais vegetaissobre - plantas testes: 
Alèm disso, são apresentados alguns métodos para estudarça ativi-
dade biológica do solo e a decomposição. . •. nh 

• 	 - 	 ,... 

FORMAS DE AVALIAÇÃO DA TAXA DE DECOMPOSIÇÃO  

Uma questão importante para o manejo da matéria orgânica nos 
sistemas de produção, é a alteração quantitativa do material 
introduzido no sistema. Para a avaliação, destas alterações em 
perlodo definido - de tempo utiliza-se o, coeficiente .. de 
decomposição; a dinâmica das alterações quantitativas podem ser 
expressas pela curva de decomposição. -. 
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Coeficientes de decomposição 

Jenny et ai. (1949), Olson (1963) .oü Anderson & Swift (1983; 
veja também a publicação de Igue, 1984) tentaram avaliar as 
alterações quantitativas do material vegetaL em ecossistemas 
naturais. Enquanto Jenny et al. . (1949) e Olson (1963) propõem 
como constante k de decomposição o quociente da quantidade •de 
queda de liteira..por ano pelo estoque de matéria orgânica do solo 
emequiljhflb, Andersort & Swift (1983) usam como "litter turnover 
coefficient" ki. o quociente da quantidade de queda de liteira por 
ano pelo estoque no chão.. 

Os últimos autores menciondos indicam para os trópicos, coe-
ficientes kL de 1,1 - 3,3, enquanto que para as zonas temperadas 
o coeficiente kE. de 0,4 - 1,4. Deduz-se então que nos trópicos a 
matéria orgânica, oriunda da' queda de liteira, é decomposta em 
poucos meses (kL3,3) , ou seja, em um periodo sempre menor que um 
ano (kL=1,1). Por outro lado, nas zonas temperadas o processo tem 
geralmente .uma velocidade menor, ou seja, fica mais de um ano. 
(kL=0,4), entretanto ocorrem exceções (kL=1,4); .. 

Os coeficientes - mencionados, não são utilizãveis para carac-
terizar as taxas de decomposição em agroecossistemas, pois • o 
material . vegetal é introduzido irregularmente durante o ano, e 
portanto, é praticamente impossivel definir um estoque de liteira 
"in situ". Neste caso, è melhor expressar a taxa de decomposição 
como perda percentual por dia do penado de observação do peso do 
material introduzido. Alèm do valor percentual deve-se indicar a 
quantidade do material introduzido, a data da introdução e o 
tempo de exposição, bem como a soma de precipitações plu-
viométricas e a qualidade do substrato (espécie fornecedora do 
material vegetal, proporção folhas/lenho). 

Curvas de decomposição  

Estudos de decomposição a curto prazo deveriam considerar que 
a curva de decomposição pode mostrar. diferentes comportamentos, 
como o apresentado na figura 1. 

Jenny et al. (1949) determinaram uma decomposição exponencial 
(curva A, Fig. 1), enquanto que Jenkinson & Ayanaba (1977) publi-
caram uma curva que é representada por um modelo exponecial 
duplo. Ao contrãnio, Bernhard-Reversat (1972) , Edwards (1977) e 
Steinhardt - (1979) apresentam uma curva de decomposição. linear 
(curva B, Fig. 1). O ultimo autor mencionado apresenta curvas 
tanto para folhas como para galhos. 

Schubart et al. (1984) mostraram, por um lado, uma curva de 
decomposição •da estação chuvosa, que se assemelha a uma curva 
exponencial (curva A, Fig, 1), e por outro, uma curva de decompo-
sição.da estação seca que se assemelha a uma reta (curva B, Fig. 
1) Praticamente a mesma proposição êfeita por Swift et al; 
(1979) , quando mostram uma curva de decomposição do periodo favo-
rável, semelhante á curva A e a do periodo desfavorável igual a 
curva C. . . . 
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FIO. 1 - Diferentes tipos de curvas de decomposiçào-(esquemãti--
cas) 

Minderman (1968) concluiu que o comportamento da curva de 
decomposiçAo corresponde A soma de curvas de decomposição dos 
constituintes isolados da matéria orgânica, em proporção A quan-. 
tidade em que estes ocorrem.  

P 
isp, / Vis*ii/flhln 	- 
1100,937-0,6041, 5(1.1)' 3,507 

:,pir. /Vi.mís /q.Iho, 
101,951 - 1,349 e, 5(11)' Sol) 

,.H/C.UãI/folh, 

.pnIn/ Vio,i/foIb,, 
'91,03410,9501, 6(11) • 7,059 

'o 	$11 o) 4,004 

FIO. 2 - Difei-eptes comportamentos de curvas de regressão de 
decomposição, correspondente ao material e lugar (P - 
peso atual em percentagem do peso inicialdo material 
exposto) . -- 
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Experimentos de decõmposição realizados por Denich em Belém. 
PA, na área do CPATU, numa capoeira alta e num campo (sem vegeta-
ção), mostraram que ocomportamento da curva, de decomposição 
depende da qualidade do materialvegetal  exposto e dd lugar de 
exposição. 

Foram expostos em sacos telados (veja descrição de metodolo-
gias) folhas e galhos dàs espécies Çagjü a1at (Matapasto, Leg. --
Caesalp.) e Qinia Quiangnzig (Lacre, Guttiferae). Determinou-se 
a perda de peso destes màteriais e as curvas de decomposição mais 
expressivas são moátradaâ na figura 2. 

Durante o tempo de>exposição (treze semanas desde julho .a 
agosto), o mesmo material teve comportamento diferenciado, depen-
dendo do lugar. No mesmo lugar diferentes materiais podem ter 
velocidades de decomposição, diferentes. 

Sempre deveria ser àonsiderado quea curva de decomposição ê 
uma integração de todosos fatores que atuam na decomposição:  e 
dos sinergismos e antagonismos entre eles, no decorrer do tempo. 

FATORES DETERMINANTES DA DECOMPOSIÇÃO 

A 	sguir, - 	discutir-se-â, 	sephradamente, 	os 	fatàres 
determinantes da decomposição, sendo eles microàlima. (lugar), 
qualidade do substrato é comunidade dos decompositores. 

Foi realizado.por'benich (4) um expimento de decomposição 
no município de Igarapê-Açu, onde se instalou em uma capoeira de 
cinco anos e em uma r.oça de mandioca com sete a oito meses de 
idade, as quais ficavam bem prõximas. 

Nos dois lugares foram expostas caixas teladas com material 
vegetaL -fresco de oitoespécies da capoeira e uma mistura das 
mesmas e também liteira :Esta  liteira foi coletada e exposta na-
mesma capoeira. Usou_Se:  folhas e galhos triturados das seguinteS 
espécies: liànara Quiananaja (Flacourtiaceae), Ceçria talmata 
(embaCxba, Moraceae), :.njfla kunthfl (cipó de fogo, Dillenia-. 
ceae), Lac.iatma Qubeacena (caferana, Lacistemataceae), Nxraiar.ia: 
flQribuna (murta, Myrtaceae); 2henakQQexmrnu uianeuat (sororo' 
ca, Strelitziaceae), •.2jtbeI1Qbj1Lm QchIeatum (Leg.-Mim.), e 
2iamia guianenzi (lacre, Guttiferae). 

Para estudar o efeito damacrofauna, mesofauna, microfauna e_  
microflora, utilizou-se :caixas teladas com diferentes tamanhos de 
malha (5,1mm; l,l2mm e0,052mrn, respectivarnente) 

No 	final deste trabalho será fornecida uma descrição 
detalhada da métodologia, 

(4) Eperimento de campo referente ao trabalho de tese de 
doutorado de M. Denich, Universidade de O8ttingen, R.FA. 
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Influência do lugar sobre a decomposição, 

Quanto á decomposição,  o lugar é definido pelas condições 
microclimaticas e pedolõgicas, bem como pela vegetação e fauna 

O microclima pode ser descrito, resumidamente, da seààintó 
maneira: 

temperatura do ar - dia 	ça > capoeira 
- noite 	capoeira » roça 

umidade do - ar - ' 	- dia: 1 	- capoeira> roça 
- noite: - capoeira - roça 

temperatura do solo 	. -dia' 	-, 	 oça> capoeÍra 
umidade do solo 	capoeira > roça 
precipitação que atinge o solo 	roça > capoeira 

A vegetação da capoeira era comum r ã região (veja Denich'-neste 
volume), a mandioca apresentava uma altura de aproximadamente 
1,20 -:1,50  m eo solo estava coberto por plantas invasoras. 

- 	A avaliação da mesofauna ainda não está concluída. Os primei- 
ros resultados não mostram diferenças qualitativas ou quantitati-
vas entre os dois lugares. 	, 	-•- -  

- 

TÃBELA'l. Comparação d.a percentagem em relação ao peso inicial de 
diferentes materiais vegetais expostos em capoeira e 

• 	roçade mandioca utilizando-se 'caixas.,teladascommalha 
•de5,lmm. 

Percentagem do peso' inicial 	Nivel de sig- 
Espécie 	(coeficiente de variação) 	nificáncia 

(teste t) 

Capoeira 	Mandioca . 	. 

Banara 	55,5 (2.1) 	71,2 (2,2) 	99,9% 
Cecropia 	42,8 (9,7) 	52,3 (22,9) 	70 % 
Davilla 	67,4 (1,0) 	72.3 (3,7) 	95 % 
Lacistema 	63.7 (0,7) 	74 1 3 (3,2) 	99 % 
Myrciaria 	55,1 (9,3) 	64,5 (9,4) 	80 % 
Pithecellobium 	55,7 (2.3) 	60,2 (10 1 8) 	60 % 
Phenakospermum 	44,1 (3.6) 	60,9 (7 1 2) 	99 % 
Vismia 	66,9 (3,2) 	77,8 (4,9) 	97 % 
Mistura 	55,0 (3,2) - 64;7(6,8 ) ,99 
Liteira 	98.2 (2,1). 

Depois de seis meseidé'exó6sÇção (mái - outubro) a" quanti-
dade - que restou do material nas caixas de malha de 5,lmm foi: de 
42,8 -67,4% na capoeira, -  enquanto que na roça52,3:_77,8%. Na-
capoeira todas as-espécies se.decomposeram mais rápido do que na 
roça. Na maioria dás casos a diferença na decomposição entre os 
dois lugares foisignificativa no mínimo ao nível de 95%, entre-
tanto, em algups casos a significância - foi menor, . devido á 1 alta 
variància dos valores comparados (Tabela 1) 
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• Observou-se que na capoeira, freqüentemente as . raizes de 
árvores e arbustos penetravam nas caixas, enquanto que na roça 
foram encontradas dentro das caixas "bolinhas" de terra,. possi-
tlmente excrementos, de rnknhocas. 

Efeito de substrato sobre a decomposição' 

Como iA foi mencionad, diferentes tipos de substrato indicam 
diferentes taxas de deèomposição. 

A Tabela 2 mostraiqúe houve diferençis significativas, no 
experimento de decomposição na capoeira, entre as taxas especifi-
cas de decomposição dos materiais colocados nas caixas com malha 
de 5,].mm, apõs seis meses de exposição. Entretanto, na roça de 
mandioca poucas diferenças são significativas (Tabela 3) • devido 
A proximidade dos valores entre as taxas especificas de decompo-
sição e uma alta variáncia dedtes. Os valores correspondentes ás 
Figs. 2 e 3 estão listadas na tabela 1. 

TABELA 	2 - Comparação •da decomposição 	de 	diferentes materias 
vegetais na capoeira após seis meses, utilizando-se 
caixas teladas com malha de 5,lmm. 

Ban. 	Cec.:Dav. 	Lac. 	Myr. 	Pit. 	Phe,Vis. Liteira 

Mistura n.s.• 	***, 	* 	n.s. 	n.s. ' 
Banara - 	 n.s. 	n.s. ' 	** 
Cecropia - ' 	- 	*** 	* 	** 	n.s. ** 
Davilla - 	-. 	- . 	** 	* n.s. *** 
Lacistema - 	-:. 	- 	- 	* n.s. 
Myrciaria - 	- 	- 	- 	- 	n.s. 	* * 
Pithecellobium 	-  
Phenakospermum 	-  
Vismia - 

n.s = não há diferença 'significativa segundo teste t 
e k** = níveis de significância de 95 a, 99 % e 99,9 	%, 

respectivamente, pelo teste t. 

Urna interpretação mais detalhada sobre a decomposição das 
espécies só' será feita após análise química do material vegetal 
exposto. Todavia, salienta-se que a diminuição de peso inicial da 
liteira é inferior a das espécies estudadas (Tab.1 e Tab. 2). 
Isto pode significar qüe na.liteira, as substáncias facilmente 
decompostas j4 foram degradadas, restando apenas as sübstâncias 
mais resistentes e, por ':isso, lentamente degradáveis.  
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TABELA 3 - Comparação de decomposição de diferentes materais 
vegetais numa roça de mandioca após seis meses, 
utilizando-se caixas teladas com malha de 5,1mm 

San. Cec., Dav. Lac. Myr. Pit. Phe. Vis. 

Mistura 	n.s. n.s. 	* 	* 	n.s. n.s.. n.s. 	** 
Banara 	- 	n.s. n.s. n.s. n.s. 	* 	* 
Cecropia 	- 	- 	* 	* - fl 	n.s. n.s. 	* 
Davilla 	- 	- 	n.s. n.s. 	* 	* 	fl.8., 

Lacistema 	- 	- 	- 	- 	n.s 	* 	** 	n.s. 
Myrciaria 	- 	- 	-, 	- 	- 	•n.s. n.s. 	* 
Pithecellobium 	- 	- 	- 	. 	- 	- 	n.s. 	* 
Phenakospermum  

n.s. 	não hã diferença significativa segundo teste t 
:** e *** - Niveis de significância de95 %, 99 % e 99,9 

respectivamente, pelo teste t 

Efeito dos organismos sobre a decomposição.. 

A decomposição é resultante dos metabolismos numa rede 
alimentar bastante ramificada. Nos trópicos, o papel mais 
importante na rede é desempenhado pe.lamicroflora e microfauna 
(cf. Swift et al 1979) 

No experimento citado, houve poucas diferenças na decomposi-
çâo entre as caixas teladas com malha de 5,lmm, malha de 1,12mm 
e malha de 0,052mm, respectivamente (Tabela 4). Resultadosseme-
lhantes são relatados por Anderson et al (1983) 

TABELA 4 - Comparação da decomposição entre caixas teladas com 
três tamanhos de malha (g; m; f), com diferentes 
materiais vegetais, em uma capoeira baixa •e em uma-
roça de mandioca. . - - 

Capoeira 	Roça 	- 
Espécie 	- 	 . - 

	

g 	m 	f 	g 	m 	f 

Mistura 	a ab 	b 	a ab 	b 
Sanara 	a 	a 	a 	a 	a 	a 
Cecropia 	ab 	a 	b 	a 	a 	a 
Davill a 	a 	a 	a 	a •ab -b 
Lacistema 	a 	a 	a 	a 	a 	a 
Myrciaria 	•a 	b 	b 	a 	b 	b 

-; 	Pithecellobium 	a 	a 	a 	- a 	-a 	-a 
Phenakospermum- 	a 	a 	a, 	a 	a 	a 
Vismia 	a 	a 	a 	a 	a 	a 

Em lugares iguais, com mesmo material vegetal, os diferentes 
simbolos indicam que a decomposição foi diferente ao nivel de 
significância de 95% (segundo teste t); g - malha de 5,1 mm, m - 
malha de 1,12 mm é f- malha de 0,052 mm. 
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Esses resultados podem significar, em última inst&ncia, 'que 
os microrganismos e entre eles os fungos, são os decompositores 
mais importantes na região, em virtude do p11 baixo do solo. 

Ao contrArio, Swift et ai. (1981) observaram uma decomposição 
duas vezes mais rãpida em sacos telados com malha grossa compara-
dos com malha fina. Conclulram que a decomposição de folhas 
mostra uma relação de aproximadamente 1:2, pelos microrganismos e 
por ani'mais maiores, respectivamente. 

EFEITO DO MATERIAL VEGETAL SOBRE PLANTAS CULTIVADAS 

Para estudar o efeito, positivo ou negativo, de um material 
vegëtal sobre plantas cultivadas, Denich (5) fiz um experimento 
sob condições controladas, evitando influências externas sobre as 
plantas teste. 

Utilizou-se solo superficial (O -20cm) de uma &rea de pousio 
do municipio de Igarapé-Açu (Latossolo Amarelo, textura média) 
peneirado e misturado com material vegetal triturado (folhas e 
galhos) das mesmas espécies que foram usadas no experimento de 
decomposição com caixas teladas e, também, uma mistura das mes-
mas. A quantidade de material vegetal foi de 3* (peso seco) em 
relação ao peso seco do solo. As plantas teste foram caupi (cul-
tivar IPEAN-V-69) e milho (cultivar BR 5102). 

Cada substrato com material vegetal, e um contendo apenas 
solo . (testemunha) , recebeu três tratamentos, de acordo com o 
tempo de semeio, ou seja: 

Tratamento O: semeio imediatamente após a preparação do su-
bstrato; tratamento 1: semeio após um mês da preparação do au-
bntrato; tratamento 2: semeio apõs dois meses da preparação do 
substrato. Trabalhou-se com quatro repetições e todos os trata-
mentos receberam irrigação, mesmo quando ainda não estavam semea-
dos.. 

O crescimento do caupi e milho foi avaliado, procedendo -se o 
corte após seis semanas; determinou-se a fitomassa das plantas 
teste. 

Pode-se dizer que foram observadâs diferenças nas fitomassas 
(peso seco)do caupi.e milho, dependendo dos materiais vegetais 
misturados com o solo, como è apresentado na figura 6. Além 
disso, houve um aumento na fitomassa das.plantas teste do trata-
mento O ao tratamento 2. A extensão do aumento de peso dependeu 
também dos materiais vegetais usados,, e as relações entre a 
fitomassa da colheita do tratamento 2 pela fitomassa da colheita 
do tratamento O do caupi e do milho, respectivamente, ficaram 
muito prõxtmas, com exceção da Cgçri (Tabela 4). 

(5) Experimento de campo referente ao trabalho de tese de 
doutorado de M. Denich, Universidade de Gtittingen, R.F.A.. 
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Jã o substrato com PithgflQjjJ (Leguminosae) proporcionou 
um maior crescimento do milho quando comparado com outros sub-
stratos, enquanto que caupi - (Leguminosae) mostrou um dos menores 
crescimentos no substrato com Pithecellobjjjm em relação aos 
outros substratos com a mesma planta teste. (Fio. 3). 

TABELA S. Relação entre a fitomassa do tratamento 2 pela fitomas- 
sa - 	do 	tratamento0 do caupi e milho 	com 	diferentes 

- 	
substratos. - 

Relações entreas fitomassas 
Substrato 

Caupi Milho 

Testemunha 1,8 1,8 
Sanara 2,7 2,9 
Cecropia 5,3 3.1 
Davilla 1,2 1,8 
Lacistema 1,81 1,8 

• 	Myrciaria 1,1 1,1 • 	
Phenakospermum 3,0 3,1 

• 	Pithecellobium 2,1 2,0 
Vismia 1,3 1,5 
Mistura 2,2 2,3 

Ainda não se tem.a resposta, sobre a forma como o material 
vegetal influencia diferentemente as plantas teste usadas. O 
crescimento da produção do tratamento O em relação ao tratamento 
2 poderia ter sido causadopela liberação de nutrientes, •na 
decomposição do material vegetal misturada ao solo, ou então pela 
degradação de substâncias alelopãticas, oriundas do material 
vegetal, durante o tempo-antes do plantio do tratamento 2. Neste 
contexto, são dignas de mencionar cjue, principalmente no trata-, 
mento O com o material de QcrQaia e  Laciatema, somente desenvol-
veram folhas primárias, enquanto que com £bnkQQezmum e Banza 
observou-se plantas com deformações acentuadas. - 

Os efeitos descritos não se repetiram nos tratamentos 1 e 2, 
e também obteve-se maior crescimento da fitomassa do tratamento 2 
em relação ao tratamento-O no caso flanara, £eczQQia e EhenakQgz 
rmum (Tabela 5). 

ASPECTOS SOBRE A COMPOSTACEM 

Até agora falou-se da decomposição da matéria orgânica no 
ecossistema, tanto . no ecossistema natural como no 
agroecossistema. Mas • também pode se lançar mão de processos de 
décomposição, sob condições mais ou menos controladas, para 
produzirum substrato - rico em substâncias húmicas e nutrientes, o 
qual ê usado para melhorar o solo de baixa fertilidade. O 
substrato mencionado denomina-se composto e sua produção compos-
tagem, a qual pode ser entendida como decomposição dirigida. 
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• Nas zonas temperadas a tecnologia de compostagem é.bem conhe-
cida, enquanto que nos .  trópicos existem poucas informações sobre 
este assunto., apesar das técnicas jã serem conhecidas das tribos 
indígenas da Amazônia Brasileira (cf. Posey 1985).. 

De modo géral, todo material orgânico pode ser.transformado 
em composto utilizando-se para tal, 'qualquer material vegetal, e 
lixo orgânico das comunidades (detritos são matérias-primas no 
l'gar errado) . Com relação a este Cltimo, naturalmente é neces-
sário separar os materiais inertes como: metais, vidros e plás-
ticos. Pfirter et al. 1981 listaram várias substâncias compostA-
veis e suas características quanto á compoatagem. 

Para se fazer compostagem, o material deve ser recolhido e 
arranjado em pilhas pequenas, ou em maior escala, montes maiores, 
ou fermentadores mais sofisticados, os quais permitem controlar 
todo o processo. Contudo, para qualquer situação, os resultados 
finais são semelhantes. 

A decomposição do material, quando feita em ambiente adequa-
do. ou 'seja aerõbico e Cimido, 'não produz odor desagradável. 
Apenas o volume se reduz resultando em um aumento na concentração 
de nutrientes e diminuição na relação C/N. Tambêm o poder germi-
nativo das sementes de ervas daninhas se reduz (Siebert 1983), o 
mesmo aconteàendo com os patôgenos (Strauch et al. 1977). 

'Para haver um bom funcionamento da compostagem, há de ' se 
considerar alguns fatores: 'boa aeração e:teorde umidade. 

Para existir uma perfeita trocade gases dentro do composto, 
evitando-se que haja regiões anaerÕbicas, hâ,necessidade de uma 
certa' densidade: para que o material possa,esquentar. Quanto A 
aeração Dalzell et ai. (1979) propuseram para o caso de pilhas 
maiores, fazer buracos arejadores verticais e colocar uma camada 
degalhos por baixo. 

A umidade deve sermantida entre 50 e 60%. Um método, grossei-
ro é a "prova de punho". Isto ê, quandoespreme-se o material na 
mão e Qotas de água desprendem-se, o composto está molhado de-
rt,ais, , ou, ao contrârjo, se não aparecer ãgua entre 'os dedos, ê 
conveniente 'irrigar. Para se obter boas condições de umidade, 
deve-se montar'o composto abrigado da direção do vento e cobri-lo 
na época' chuvosa, para evitar excesso de umidade. 

Do ponto de vista químico, primeiramente são decompostas as 
substâncias solúveis como açúcares e aminoâcidos, depois os po-
limeros como celulose. Na fase final dadecomposição são formados 
os ácidos himicos. Entretanto, isto ainda não está bem esclareci-
do. Tanto a atividade biológica, como as reações químicas de 
condensação e polimérização no solo, resultamna formação de 
substâncias húmicas macromoleculares de grande estabilidade: e 
altamente resistente ao ataque de bactérias e fungosL Uma descri-
eão dos processos de compostagem encontra-se em Dalzell et ' ai. 
(1979) 
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A dinâmica da decomposição na compostagem pode ser avaliada 
pelas variaçes da temperatura no interior do composto, a qual 
aumenta inicialmente pela atividade de microorganismos (até 70 
graus centigrados) e cai depois coma redução das substâncias a 
serem decompostos. Este comportamento térmico estA ligado com a 
sucessão de organismos decompositores. Quando a temperatura do 
composto abaixa para mais ou menos 40 graus centígrados, conve-
niente virá-lo para reiniciar os processos com o material • ainda 
não decomposto. 

Além de material orgânico, na prática usa-se suplementos 
inorgânicos, como: 

P6 de pedras: para aumentar o teor de macro e micronutrientes 
liberados pelas bactérias e adsorção de amônio (Adams & 
Stevenson 1964). 

- PÕ de argila montmorilonita: pàra redução das perdas de nitro-
gênio (Beckwith& Parsons 1980), •aumentar a atividade de mi-
crorganismos (Pilip 1970) e formar complexos altamente está-
veis entre argila e húmus (Aldag et al. 1974). 

- P6 de rocha fosfatada: para aumentar a disponibilidade de 
fosfatos durante a compostagem (t'lathur et al. 1980; Mishra et 
al. 1982; Singh et al. 1983). 

Para não comprometer o processo de decomposição, o total dos 
suprimentos não compostáveis, não deve exceder 10% do peso total 
do composto. 

Com o objetivo de avaliar a melhoria de composto com a adição 
de rocha fosfatada e argila, Kühn (6) realizou um experimento, na 
área do CPATU, com seis tipos de compostos e adição de diferentes 
suprimentos. 

A composição dos seis tipos de composto do experimento men-
cionado consta da Tabela 6. 

Como os compostos foram instalados no periodà chuvoso, 
construiu-se telhados sobre as pilhas para controlar melhor a 
umidade. Quando necessário estes compostos foram irrigados. Tam-
bém instalou-se uma réplica de Cl em buraco de 1m3, o qual foi 
coberto com lona plãstica. 

Segundo Dalzell et al. (1979), nos trópicos o composto está 
"maduro" após mais ou menos doze semanas, e com pouca quantidade 
de material grosso não decomposto. Neste experimento, após sete 
meses de compostagem, . encontrou-se entre 12,7% (C5) e 16,3% (C6) 
de material grosso (resíduo de peneira de tamanho de malha de 
6mm) . Também foram encontrados, muitos pedacinhos de madeiras 
intactas, que não mostravam sinal de decomposição. O composto 

(6) Experimento de campo referente ao trabalho de tese de 
mestrado de B. Kühn, Universidade de. Giessen, R.F.A. 
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subterrâneo, apresentou  quantidade maior de material grosseiro 
(41%) 

Esta baixa decomposição não ê facilmente compreensivel, tendo 
em vista que na maioria, dos ecosistemas naturais tropicais a 
decomposição mostra-se bastante eficiente e râpida. Procurando 
explicar tal fenômeno, nota-se que a temperatura dos compostos 
alcançou apenas 55 graus centigrados, o que poderia indicar uma 
baixa atividade dos processosbiolõgicos, contudo, não foi feita 
uma anâlise microbiológica. Entretanto, o levantamento da mesa-
fauna (Berlese) mostrou por um lado que a fauna é pobre nos 
principais componentes, quando comparados com dados de regiões 
temperadas, mas quando comparadas com dados dos solos da região 
bragantina e de uma flotesta primâria, pode ser considerada como 
uma fauna rica (Tabela 7). 

TABELA 7 - Comparação do número de individuos da mesofauna (Ber-
lese) que ocorrem 'nos seis diferentes compostos (Cl-
C6; média de ,três amostras de 130 g de peso seco) com 
a média do número de inditduos da mesofauna do solo de 
oito povoamentõs distintos da região bragantina (ca-
poeiras, pousios, roça; Dantas, dados não publicados) 
e duas coletas numa floresta primAria da Amazônia 
Central (Dantas, 1979). Os dados de solo foram recal-
culados para 130g de material, considerando o volume 
da amostra de 63 cm3 e densidade aparente de 1,3. 

Taxon 	Cl 	C2 Q3: C4 	C5 	C6 Média Bragan- Flores- 

	

com- tina 	ta pri- 
posto 	mAria 

Acari 	37 	58 	88 	32 109 	31 	59 	44 	98 
Collembola 20 115 	32 	37, 81 	47 	55 	8 	25 
Formicidae 	7 	32 	29: 13 	12 	7 	17 	3 	3 
Isopoda 	4 	2 	2: 19. 	6 	1 	4 	O 	0 
Diplopoda 	46 177 	77 	45 	94 	24 	77 	9 	O 
Symphila 	22 	94 	3. .22 	78 	42 	44 	O 	2 

Total 	136 478 231 159 380 152 	256 	55 	128 
(62)* 	(144)* 

* Soma de todos taxa encontrados. 

Apesar do número de acaros ser semelhantes entre os compostos 
e os solos, os outros taxa são mais expressivos no composto, 
principalmente Diplopoda e a Symphila, as quais são geralmente 
detritivoras.. Todavia, o nzmero de taxa que ocorre no composto ê 
muito limitado, em combaração com o número que ocorre nos solos 
naturais (na Tabela 3 só foram relatados os taxa que ocorrem 
simultaneamente no composto e no solo) 

Até o momehto, só .pode-se levantar hipóteses quanto ao mal 
funcionamento da compostagem. Uma delas, seria que a comunidade 
adequada dos decompositdres ainda n'ão se estabilizou. Quanto A 
mesofauna, não pode-sè, dizer que hA uma falha quantitativa no 
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composto, apesar de faltar alguns taxa, o que poderia signifcar 
uma falha quantitativa. As minhocas, por exemplo, tiveram uma 
ocorrência escassa. . . 

Como jã foi exposto no experimento de decomposição com caixas 
teladas, a. microfauna e a microflora desempenham um papel prepon-
derante na decomposição.  Dos microorganismos, os fungos têm uma 
importante função na decomposição, os quais se desenvolvem melhor 
em substratos ãcidos, presentes na maioria dos solos tropicais. 
Entretanto, nos seis compostos o p11 variou entre 7,05 (Cl) e 78 
(C5), •o que restringe eventualmente a presença da maioria dos 
fungos.. . 

E provável que estes microorganismos não consigam se deslo-
car, ou então penetrar suas hifas (de fora para dentro) nas 
pilhas de composto que têm. um  p11 alto e uma espessura maior que 
60cm. JA num ecossistema natural, mesmo quando o pfl do substrato 
está próximo da neutralidade., sua espessura ê menor, fazendo com 
que, seja possivel.í penetraç'ão dos organismos de um substrato 
mais ácido para um neutro. Pode-se dizer que a má decomposição, 
principalmente da madeira, é causada pela escassez de fungos 
decompositores em virtude do p11 alto.no composto. 

Futuramente ser.ia interessante estudar detalhadamente o de-
senvolvimento de comunidades de decompositores. em composto, espe-
cialmente a microflora, quanto a sua qualidade e quantidade. 

Quanto ,aos suprimentos adicionados aos compostos, não foi 
constatado qual o seu possivel efeito sobre os organismos decom-
positores, observando-se apenas que a adição dercba fosfatada 
aumentou o teor de fósforo disponivel 53% (C3), 66% (C5) e 42% 
(C6) , respectivamente, comparado com a testemunha (Cl) sem supri-
nientos.  

MÉTODOS PARA AVALIARA DECOMPOSIÇAO E A ATIVIDADE BIOLOGICA DO 
501.6  

Neste tópico, pretende-se resumidamente mostrar os métodos de 
avaliação da ,decomposição e de atividade biológica do solo.' 
Inicialmente, 'apresenta-se um método para estudar a decomposição 
de material vegetal, em ambiente natural, oque leva a:uma apro-
ximação das condições 'naturais, no compartimento de decontposiçao 
do ecossistema. Depois, faz-se algumas observacões sobre a décom-
posição de substâncias especificas '(celulose), em condições »atu-
rais: Esta metodologiá pode ser considerada como intermediária 
entre a' primeira ea utilizada para avaliar a atividade, biológica 
do, solo, pela atividade enzimãtica' (desidrogenase) sob condições - 
controladas ("invitro").. ' 

Avaliação,de decomposição de material.vegetal 

Para-avaliar a decomposição de material' vegetal no ecossiste-
ma, são usados sacos telados ou caixas teladas: 
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Os resultados do item "Curva de decomposição" foram obtidos, 
como dito, usando sacos telados, os quais foram confeccionados em 
tela comum de polietijeno com  tamanho de malha de lmm. Apresenta-
vam 18 x 30 cm de dimensão e foram enchidos com 100-2009 (peso 
fresco) de folhas e galhos, separadamente, para lacre ematapas-
to. 

Os sacos foram depositados na superficié do sàlo de uma 
capoeira alta e de um campo. Cada tratamento constou de quatro 
repetições e foram retirados após três, cinco, sete, nove, onze e 
treze semanas, respectivamente, no caso das folhas, e após sete e 
treze semanas no caso dos galhos. Determinou-se então, a percen-
tagem de perda de peso inicial. 

Em relação a este tipo de experimentodeve-se tecer algumas 
observações: 

- O material usado não é resistente a cupins, já que na 	capoei- 
ra os sacos foram perfuràdos por estes insetos. Além disso, 
eles transportaramterra e outros materiais para o interior dos 
sacos. 

- No campo havia muita areia dentro dos sacos, provavelmente 
devido ã ação das chuvas, causando o efeito de salpicamento. 

- Na capoeira, uma quantidade considerável de raízes penetràu nos 
sacos. 

- Depois da retirada do material exposto, é necessário eliminar a 
terra, areia e as raízes que penetraram nos sacos, para evitar 
um erro nas análises posteriores. 

- Notou-se que no campo houve um enfraquecimento da tela, depois 
de dez semanas, causado pela intensidade da luz do sol. 

No outro experimento, para avaliar a decomposição de material 
vegetal, foram usadas caixas teladas, construídas com moldura de 
madeira (freijõ) de 25 x25 x 8cúi e fechadas em cima e em baixo 
com tela de poliester. Foram construídas caixas com tela de três 
tamanhos de malha: 0,052mm que permitiu apenas a entrada da 
microflora e microfauna; :1,12mm que possibilita também a entrada 
da mesofauna e 5,1mm que permitiu também a entrada de organismos 
maiores. 

Foram colocadas em cada caixa, 4009 (peso fresco) de material. 
vegetal (oito espécies, uma mistura das mesmas e liteira), o qual 
estava constituído de uma-composição de folhas e galhos. 

As caixas foram depositadas na superfície do solo em uma 
capoeira baixa e em umd. roça de mandioca. Foram retiradas depois 
de seis meses e determinou-se a percentagem da perda de peso ini-
cial. Fez-se •quatro repetições para cada um dos tratamentos, 
sendo que um.tratamentoé compoSto pelos fatores, lugar, tamanho 
de - malha e material- vegetaL 

Necessário ê, pois, fazer algumas considerações a respeito 

17Q 



desta metodologia: 
- Quando da utilização de telas com malha de maior diâmetro é 

mais vantajoso usá-las em caixa, . •visto que a perda de material 
pela malha é menor do que quando confeccionou-se sacos 	(Her- 

• litzius, comunicação pessoal) 

- Nas caixas o.material a ser decomposto, principalmente as 
folhas, ficammenos comprimidas do que em sacos. 

- Se possivel as caixas deveriam ser construidas com plástico, jà 
que este material é inerte, de maipr durabilidade e não in-

• fluencia os processos de decomposição, todavia as caixas de 
madeira usadas no experimento, não apresentaram problemas e, 
dépendendo do lugar de exposição, elas poderiam permanecer por 
aproximadamente um ano. 

-A tela de poliester ë mais resistente que a tela comum de 
politileno, sendo que sÔ depois .de:meio ano foi que a tela fina 
(0,052mm) •de poliester começou a enfraquecer quando exposta na 
roça, onde sofre maior influência da luz do sol. 

- Os problemas de . entrada de materiais estranhos que foram 
descritos . com sacos telados, voltaram a.se repetir com as 
caixas. . 

Avaliação da atividade de decompositõres pela decomposição de 
celulose 

Avaliou-se a decomposiçãoda celulose de algumas áreas no 
municipio de Igarapê Açu que diferiam em sua 'cobertura vegetal, 
sendo um pousio de aproximadamente um ano, duas capoeiras baixas 
de quatro, a cinco anos, uma capoeira 'com mais de quinze anos e 
uma roça de mandioca onde havia sido colhido algodão 

Utilizou-se sacos telados de polietilenocom malhadelmm, de 
5 x 25cm, contendo lOg (peso seco) de algodão o qual é consti'-
tuído principalmente de celulose; método este proposto por Unger 
(1960). . . . . . 

Os. sacos com algodão foram enterrados a profundidade entre 5 
- 10cm, com doze repetições por área e a' avaliação foi feita pela 
perda de peso por saco, após dois meses de exposição. 

Encontrou-se 'que com respeito ãperda de peso de algodão os 
lugares podem seragrupados da seguinte maneira: pousio e as duaS 
capoeiras baixas; capõeira alta e ,a roça; estes dois 'grupos 
diferiram significativamente entre si, sendo a roça de mandioca a 
área que ' apresentou maior decomposição, ' seguida pela capoeira 
alta'.'  

Para . avaliação da decomposição da celulose, outros autores 
(p.ex. Santos et al 1979, 1981) utilizaram-se de sacos telados, 
contendo somente lg de algodão. Em n'osso trabalho foram colocados 
lOg ' de algodão em' cada saco e a quantidade que restou apÕs dois 
meses foi infirna em algumas amostras, dificultando assim sua 
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limpeza (retirada de toda areia e raízes que penetraram nos 
sacos), o que nos leva auma proposição, que deve-se utilizar uma 
quantidade maior de material para se obter resultados mais preci-
sos. Também deve ser recomendado trabalhar com maior nfzmero de 
repetições; por causa da possível variação entre elas. 

Avaliação da atividade microbiológica do solo pela atividade 
enzimâtica 

A deterujinação da atividade microbiológica do solo é difícil 
de ser conseguida, visto que os métodos usuais são muito traba-
lhosos e ainda não se obteve resultados plenamente reproduzíveis 
(p. ex. respiração do solo). 

A avaliação da atividade enzimàtica apresenta, como vantagem, 
a possibilidade de anAlise de maior quantidade de amostras no 
período de tempo, sem que com isso haja necessidade de grande 
espaço físico, jà que consiste basicamente de análise instrumen-
tal. 

Descreve-se, a seguir, detalhadamente a metodologia da deter-
minação da atividade dadesidrogenase, por acreditar que esta 
apresenta grande possibilidade de se difundir, apesar de ser 
ainda pouco usada nos trãpicos, mas ela tem alcançado resultados 
bastante satisfatórios em regiões temperadas e no Sul do Brasil. 
Descrições da metodologia se encontra em Thalmann (1968) e Ste-
venson (1959). Segundo Domsch et al. 1979 o método mostra uma 
alta correlação com a biomassa total, com outros métodos enzimA-
ticos e com a absorção de oxigênio pelos microorganismos. 

A desidrogenase ê uma enzima presente em todas as células 
vivas, portanto também nos microrganismos do solo e atua na 
transferência do hidrogênio de um substrato oxidãvel para 6utro 
receptor. Na determinação da atividade da desidrogenase no solo, 
se mantém o solo sob condições anaeróbicas e a técnica se baseia 
na substituição do aceptor normal . de hidrogênio (que é o 
oxigênio) pelo Trifenil-Tetrazólico Cloreto (TTC) que vai se 
transformar em Trifenil-Tetrazolium-Formazan (TPF), como o esque-
ma básico a seguir: 

TTC (incolor) 

N -N -C6H5 

C 6 H5 -c 	- 
N 

0 	N - C5 115 

-ti'- -  

211t+2r,, C6 H- 

• 14 	- 1411- 

c 	 +HCI 

N = 14 - C6 115 

TPF (vermelho) 

Como o TPF é uma substácia vermelha, a atividade da desidro-
genase pode ser medida pela intensidade da cor formada pela 
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espectrofotometria (comprimento de ondá 546 nm). 

Alguns fatores devem ser observados, devido á sensibilidade 
das enzimas: 	 - 

- p11; para o controle da reação é utilizado um tampão (Tris) 
- temperatura; deve ser bem controlada durante o penado •de 

incubação 
- luz; a substâncias são sensiveis & luz, portanto deve-se 

trabalhar em câmara escura. 

Para evitar alterações no solo durante a armazenagem, o que 
resulta em uma alteração naatividade da desidrogenase, é reco-
mendável utilizar o solo fresco, ou guardA-lo em câmara fnia,por 
no máximo três meses (cf. .Thalmapn,• 1968) . 

Utiliza-se 10 g de solo (TSA) passado em peneira com malha de 
2mm de diâmetro, ou então solo fresco descontado o peso da água. 

As substâncias usadas são: 

2.3.5 Trifenji Tetrazolium Cloreto (TTC) 
Acido Clonidrico (RC1)- 
Tnis (Hidroximetil) Aminometano(Tnis) 
1.3.5 Tnifenil Tetrazolium Formazan(TPF) 
Acetona 90% 
Tatracloreto de Carbono 	- 

Soluções a serem preparadas: 

a - Solução Tris (tampão) para solo ácido pH C 6: 324 ml MCX 
(0,2W + 12,114 g Tris, ,completar volume 1 litro com água desti-
lada (p11 da solução 7,8). - 

Para solo neutro p11 6,0-7,5: 373 ml Mcl +12,114 g Tris 
completar volume 1 litro com água destilada (p11 da solução 7,6). 

- Para solo alcalino p11 > 7,0: 410 ml de MCi + 12,114 g Tnis 
completar volume 1 litro com água destilada (p11 da solução 7,4) 

b - Solução de TTC: 

Tipo de solo 	Concentração de TTC 

muito pouco hCimus e arenoso - 	0,1 	% TTC em solução Tris 
arenoso com pouca argila 0,3 a 0,4 % TTC em solução Tris 
arenoso com hfimus 0,6 a 0,8 % TTC em solução Tnis 
húmico e/ou argiloso ) 1 % de TTC em solução Tris 

c 	- Solução extratora 	de TPF: 	90 %. de acetona 	+ 	10 	% 	de 
Tetracloreto de Carbono. 

d - Solução standard de padrão de TPF: 100 mg de TPF dissolvido 
em 100 ml de solução extratora. 

Para se obter a curva padrão, dilui-se a solução standard 
em solução extratora como segue: 	- 
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0.5 ml solução standard (TPF) em 100 ml = 05 mg TPF/100 ml 
1.0 ml solução standard (TPF) em 100 ml - 1,0 mg TPF/100 ml 
1,5 ml solução standard (TPF) em 100 ml • 1.5 mg TPF/100 ml 
2,0 ml.solução standard (TPF) em 100 ml - 2,0 mg TPF/100 ml 
3,0 ml solução standard (TPF) em 100 ml = 3,0,mg TPF/100 ml 
4,0 ml solução standard (TPF) em 100 ml = 4,0 mg TPF/100 ml 

A seguir a seqüência de operações: três (3) amostras de 10 g 
de solo, em frasco de 60 ml, sendo que em duas (2) é colodado, 10 
ml de solução de TTC, enquanto que na terceira, a qual funcionara 
como branco, sã é colocado o tampão (Tris). As amostras são 
agitadas, tampadas com tampa de silicone e incubadas a 30 graus 
centlgrados± 0,5 graus por 24 horas. Depois da incubação, adi-
ciona-se 40 ml.de solução extratora, para parar a reação, agita-
se bem e leva-se á câmara escura por duas horas. Filtra-se então 
o material e afere-se a 100 ml •com a mesma. Todas operações devem 
ser feitas no escuro. 

A leitura é realizada em absorbância a comprimento de onda de 
546 nm. Faz-se a avaliação segundo a curva padrão de TPF como 
segue: 

mg TPF/lOO ml - mg TPF/10 g solo 
	atÏvidade 

	

0- 0,5 mg 
	muito fraca africa 

	

0,5- 2,0 mg 	moderada 

	

2,0 - 6,0 mg 
	

• 	alta 

	

>6,Omg 	• 	muito alta (apenas solo 
húmico ou compõsto) - 

Para se testar a metodologia descrita, foram feitos alguns 
ensaios utilizando-se solos de diferentes profundidades, sob 
coberturas vegetais distintas e situadas no campus do CPATU, 
Belèm. Em capoeira alta, foram feitas duas amostragens, uma mais 
detalhada que a outra e comparou-se com um campo com cultura de 
léguminosas. Analisou-se o solo da capoeira a profundidades 0-
10cm e 20-30cm; 0-5cm, 5-10cm, 10-20cm e 20-30cm e no campo 0-
10cm e 20-30cm. 

mgTF 

- 	lOqio 

,troç,m 

FIO. 4 - Atividade de desidrogenase do solo emdiferentes lugares 
• e profundidades. (médias de quatro repetições  com desvio 

padrão). 	• 	• 	• 
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Todos os resultados indicam uma baixa atividade da desidroge-
nase. Nota-se que existe urna diferença entre as profundidades e 
esta foi detectada na capoeira quando .a amostragem foi feita 
detalhadamente dentro do perfil, ou seja, quando se analisou as 
amostras das profundidades 0-10cm e 20-30cm não se observou as 
variações que ocorrem entre os primeiros centimetros do perfil. 
Portanto, é interessante se colher amostras no minimo a cada 5cm 
de profundidade na camada arável do solo. 

E importante ressaltar que a avaliação da atividadeda desi-
drogenase foi feita segundo os parâmetros estabelecidos em re-
giôes temperadas. Devem ser realizados mais estudos que possam 
determinar a amplitude dos resultados desta avaliação em regiões 
tropicais. Talvez a concentração de até 0,5mg TPF/10 g solo não 
determine uma atividade fraca nestas condições, ou então, deve-se 
fazer urna outra classificação da atividade em relação ao teor de 
TPF produzido. Também deveria ser testado o efeito de um pH baixo-
(<4.0) sobre as indicações metodológicas. 
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